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Resumen 

En octubre de 2022, el equipo del Laboratorio de Anatomía Patológica monitoreó tres 

brotes de muertes en terneros debido al estrés por calor. Por ser una condición poco 

discutida, pero que puede generar importantes pérdidas productivas y la muerte de los 

animales, esta nota técnica aclara los principales aspectos clínicos, epidemiológicos y 

anatomopatológicos de la hipertermia en bovinos y brinda pautas para el control de bro-

tes y la prevención de esta condición en bovinos. 

 

Palabras clave: estrés por calor, bienestar animal, bovinos de carne. 

 

Resumo 

Em outubro de 2022, a equipe do Laboratório de Anatomia Patológica acompanhou três 

surtos de mortes em bezerros taurinos por estresse térmico devido ao calor. Por ser 

uma condição pouco discutida, mas que pode gerar perdas significantes produtivas e 

pela morte dos animais, esta nota técnica esclarece os principais aspectos clínicos, 

epidemiológicos e anatomopatológicos sobre a hipertermia em bovinos e fornece 

diretrizes para realizar o controle de surtos e a prevenção desta condição em bovinos. 

 

Palavras-chave: estresse térmico, bem-estar animal, bovinos de corte. 

 

1. Introdução 

 

A hipertermia é uma das causas que levam ao estresse térmico em animais, definida 

como temperatura corporal excessivamente alta, ou seja, acima do valor considerado 

como limite fisiológico máximo para o animal de uma determinada espécie.
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a Esta nota considera apenas o sistema de integração lavoura-pecuária, excluindo a integração 
lavoura-pecuária-floresta, que contém como uma de suas características a presença de 
árvores nos piquetes. 

 

Devido às características epidemiológicas que serão mencionadas à frente, Mato 

Grosso do Sul é um estado cujo sistema de produção passa, atualmente, por mudanças, 

que incluem o aumento no número de sistemas de produção lavoura-pecuária a. Neste 

sistema, uma das principais características é a criação de bovinos em locais onde não 

há árvores e os animais estão 100% expostos à luz solar. 

 

Em outubro de 2022, a equipe do Laboratório de Anatomia Patológica acompanhou três 

surtos de mortes em bezerros taurinos por estresse térmico devido ao calor. Nesse 

período, houve ondas de calor associadas à baixa umidade relativa do ar e a letalidade 

variou de 65 a 100%. 

 

Devido a este histórico, ao mês em que essa nota será lançada, com previsão de 

elevadas temperaturas, e aos principais diagnósticos diferenciais, que podem ser, 

muitas vezes, suspeitados pelo médico veterinário antes de ser levantada a hipótese de 

hipertermia, faz-se necessário esclarecer as principais características dessa condição, 

a fim de alertar e orientar os médicos veterinários de campo a tomarem as condutas 

adequadas frente a casos de hipertermia. 

 

2. Características gerais e epidemiologia 

 

A hipertermia acontece quando eles são mantidos em locais com altas temperaturas, o 

que leva à ativação de seus mecanismos fisiológicos, que tentam eliminar o calor. 

 

Não apenas a temperatura ambiente favorece essa condição; a umidade relativa do ar, 

a incidência solar e a velocidade dos ventos são fatores que contribuem e geralmente 

estão associados à percepção térmica da temperatura ambiente. De forma geral, a 

umidade do ar muito baixa ou muito alta agrava o problema. Na primeira situação, o 

bovino desidrata e, na segunda, os mecanismos fisiológicos não são suficientes para 

eliminar a quantidade de calor (a partir do suor) necessária para equilibrar sua 

temperatura corporal. 

 

Além da umidade, locais onde não há sombras – artificiais ou naturais – nem sistemas 

de aspersão aumentam a suscetibilidade dos bovinos ao estresse térmico. Ou seja, 

bovinos que estão em sistemas de integração lavoura-pecuária, confinamentos e 

propriedades de criação extensiva localizadas em regiões onde o solo é arenoso (solos 

arenosos refletem a luz solar e, por isso, aumentam a incidência de raios solares nos 
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animais) são os mais propensos a desenvolverem hipertermia. Algumas condições 

esporádicas podem contribuir para o estresse térmico, destacando-se as aglomerações, 

principalmente durante transportes e desembarques de bovinos. Nessas situações, 

quando graves, bovinos podem morrer inclusive durante o transporte. 

 

Ainda em relação ao ambiente, outros fatores que contribuem são o número de 

bebedouros em relação ao número de animais presentes no piquete; a altura, a largura, 

o comprimento e a facilidade de acesso às pilhetas, uma vez que bezerros podem beber 

menos água quando a pilheta é alta e bovinos evitam beber água em locais com excesso 

de lama ao redor; excesso de moscas (isto favorece que os bovinos se aglomerem para 

tentar espantá-las); pouca ventilação e ausência de aspersão nas épocas em que a 

umidade é baixa. 

 

Quanto às raças, bovinos de raça europeia (Angus, por exemplo) possuem zona de 

conforto térmico de 0°C a 16°C, enquanto para raças zebuína e indianas (Nelore, por 

exemplo) a zona é de 10 a 27°C. Vacas em lactação apresentam, no entanto, a zona 

de conforto térmico entre 4 e 27°C. Em termos práticos, a maioria dos animais vive bem 

em temperaturas entre 7°C e 21°C. 

 

Bovinos pigmentados também são mais suscetíveis ao estresse térmico, uma vez que 

possuem o metabolismo mais elevado e, consequentemente, maior produção de calor. 

Este mesmo raciocínio se aplica aos animais que consomem dietas ricas em proteínas 

ou com alto teor energético. 

 

Considera-se que bovinos começam a sofrer por hipertermia e apresentar risco de morte 

quando a temperatura ambiente é de 29°C e a umidade do ar está em torno de 90%. 

Entretanto, a zona de perigo inicia-se a partir de 26°C e umidade de 90%. De forma 

geral, períodos de ondas de calor associadas a umidade relativa baixa (abaixo de 20%) 

ou excessivamente alta são suficientes para que os bovinos apresentem sinais clínicos 

e até morte. 

 

Em algumas regiões de Mato Grosso do Sul, atualmente, a criação de bovinos 

(especialmente aqueles com sangue europeu) em confinamentos está acontecendo 

durante o ano todo e, por isso, alerta-se para o aumento da vigilância e do cuidado para 

que os animais não desenvolvam hipertermia, que pode ser fatal. 

 

3. Sinais clínicos, achados de necropsia e diagnóstico
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Os bovinos com estresse térmico por hipertermia podem apresentar manifestações 

clínicas, mas nem sempre morrem. Caso as condições favoráveis para que o estresse 

térmico aconteça sejam minimizadas ou controladas, o animal consegue se recuperar. 

Os sinais clínicos são semelhantes àqueles que acontecem quando seres humanos 

estão com calor: busca por sombras, ingestão frequente – e até excessiva – de água, 

respiração acelerada (taquipneia) e ofegante (dispneia). A busca por sombra não se 

limita a árvores – os animais encontram o mínimo de conforto até em sombras pequenas 

de arbustos e, caso sejam bezerros, sombras criadas a partir dos bovinos maiores.  

 

As vacas têm diminuição na produção de leite. Muitos animais apresentam sialorreia 

(salivação excessiva), abrem a boca, estendem o pescoço e erguem a cabeça na 

tentativa de captar mais ar (posição ortopneica), e a morte acontece pela insuficiência 

respiratória. 

 

Além de todos esses sinais, a aferição da temperatura retal é obrigatória, pois ela estará 

acima dos limites máximos para a espécie bovina, ou seja, acima de 39,2°C. 

 

Na necropsia de um bovino que morreu por estresse térmico decorrente de hipertermia 

não será possível visualizar nenhuma alteração, pois esta condição não causa lesões 

macroscópicas nem microscópicas. No entanto, a necropsia tem importância 

fundamental no diagnóstico, pois ela permite excluir outras doenças consideradas como 

diagnósticos diferenciais da hipertermia. 

 

O diagnóstico desta condição só é possível de ser realizado mediante a observação das 

condições epidemiológicas mencionadas anteriormente, dos sinais clínicos (com 

aferição da temperatura retal) e pela exclusão dos diagnósticos diferenciais, que pode 

ser garantida a partir da necropsia, com avaliação de todos os órgãos, inspeção 

minuciosa dos pulmões e coleta de todos os órgãos para exame histopatológico. 

 

4. Diagnósticos diferenciais 

 

Devido aos principais sinais clínicos que são de origem respiratória e à hipertermia, os 

diagnósticos diferenciais incluirão doenças que causam essas mesmas manifestações. 

 

Em bezerros, é possível considerar as seguintes doenças: intoxicação por abamectina, 

salmonelose septicêmica e tristeza parasitária bovina. 
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Em bovinos, a tristeza parasitária bovina também é um diferencial, além das 

pneumonias bacterianas e virais (complexo respiratório bovino) causadas por 

Mannheimia haemolytica, Pasteurella multocida, herpesvírus bovino, vírus sincicial 

respiratório bovino, vírus da parainfluenza bovina 3 e outros agentes envolvidos nesta 

condição. 

 

Essas suspeitas podem ser excluídas a partir da realização de necropsias, uma vez que 

a maioria delas apresentarão lesões características, e investigação epidemiológica (esta 

principalmente relacionada à intoxicação por abamectina). 

 

5. Controle e profilaxia 

 

Quando o bovino apresentar estresse térmico, é importante assegurar o 

restabelecimento da temperatura corporal dentro do intervalo fisiológico para a espécie. 

Várias “manobras” podem ser utilizadas: mudança para piquetes onde há sombras, 

aspersão de água (via aspersores, mangueira ou baldes de água), ventilação e água 

fresca de beber. Administração de solução fisiológica de NaCl pela via intravenosa pode 

ser recomendada nos casos mais graves. 

 

Em casos moderados, a mudança dos bovinos para locais com as características 

mencionadas acima é suficiente e eles se recuperam em poucos minutos. 

 

Para evitar o estresse térmico, é necessário garantir que os fatores predisponentes 

sejam minimizados (para mais detalhes, retornar à seção de epidemiologia), os quais 

variam conforme o sistema produtivo da propriedade. 

 

O sombreamento artificial, em locais onde não é possível plantar árvores, é 

recomendável. Sugere-se a utilização de tendas altas de sombreamento (entre 2 e 4 

metros) e com até 12 metros de largura, para garantir a ventilação. Além disso, a 

regulação da umidade pode ser obtida por meio de aspersores de água. 

 

Garantir o tamanho adequado das pilhetas, bem como a limpeza frequente delas e de 

seu entorno, é essencial. Em confinamentos, se possível, deve-se adequar o 

fornecimento da dieta com base na temperatura ambiente durante o dia – administrar 

consumo de alimento em maior quantidade no final da tarde, pois isto garante que a 

produção de calor pelos bovinos, gerada a partir de seu metabolismo, será maior 

durante a noite, período em que a temperatura ambiente será menor. 
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O controle de moscas também é recomendado acho que faltou um porque aqui, sei que 

tem os detalhes, mas uma explicação breve (para maiores detalhes, ver nota técnica 

10/2023). 

 

PS: o conforto térmico dos bovinos não deve ser garantido apenas em épocas em que 

há riscos de mortes, mas sim durante o ano inteiro. Foi demonstrado que bovinos, 

mesmo aqueles da raça Nelore, considerados mais resistentes, perdem entre 70 e 

110g/animal/dia, devido ao calor. 
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